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RESUMO
Atualmente, a constipação é caracterizada pela dificuldade que uma pessoa apresenta ao evacuar de forma persistente, 
visto que o indivíduo pode ter uma sensação de evacuação incompleta e/ou movimentos intestinais não frequentes. Os 
probióticos são microrganismos vivos que, quando administrados em doses adequadas, ajudam a restaurar o equilíbrio 
da microbiota da pessoa oferecendo vários benefícios relacionados, diretamente ou não, ao trato gastrointestinal. Este 
trabalho teve como objetivo analisar as produções científicas sobre a eficácia do uso de agentes probióticos no trata-
mento de constipação intestinal. O trabalho mostra-se uma revisão integrativa da literatura. Nas estratégias de busca 
empregadas, constatou-se a seleção de oito artigos, os quais foram identificados de A1 a A8. Todos os artigos (8/100%) 
encontravam-se no idioma inglês, e a maioria das publicações foram concentradas no ano 2017 (8/4-50%). A partir 
da análise dos estudos compreende-se que os probióticos desempenham um papel significativo em alguns problemas 
gastrointestinais tanto em crianças quanto em adultos. No entanto, as evidências disponíveis demonstram que não são 
suficientes no tratamento da constipação intestinal. 
Palavra-chave: Constipação intestinal. Agentes probióticos. Efeitos. 
Abstract
Currently, constipation is characterized by the difficulty that a person presents when they persistently evacuate, where the individual 
may have a sensation of incomplete evacuation and/or infrequent bowel movements. Probiotics are live microorganisms, which when 
administered in adequate doses help to restore a person’s microbiota balance by offering various benefits directly or not related to the 
gastrointestinal tract. This work aimed to analyze the scientific production on the efficacy of the use of probiotic agents in the treatment 
of intestinal constipation. The paper shows an integrative review of the literature, where the following clinical question was formulated: 
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“What scientific evidences recommend the use of probiotics as a therapy for intestinal constipation in clinical practice?”. In the search 
strategies employed, we verified the selection of eight (08) articles, which were identified from A1 to A8. Most articles (8/100%) were 
in the English language, most publications were concentrated in the year 2017 (8 / 4-50%) and there were predominant studies in 
the United States and Italy (8 / 4- 50%). Regarding the nature of the study, there was a prevalence of randomized clinical trials (8 / 
5-62.5%). From the analysis of the studies it is understood that probiotics play a significant role in some gastrointestinal problems in both 
children and adults. However, the available evidence demonstrates that they are not sufficient in the treatment of intestinal constipation.
Keywords: Intestinal Constipation. Probiotic Agents. Effects.
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1 INTRODUÇÃO
Atualmente, a constipação é caracterizada pela dificuldade que uma pessoa apresenta ao evacuar de forma 
persistente, visto que o indivíduo pode ter uma sensação de evacuação incompleta e/ou movimentos intestinais não 
frequentes, sendo em uma frequência menor de três evacuações por semana (WORLD GASTROENTEROLOGY 
ORGANISATION, 2010).
Existem diversos fatores de risco para o desenvolvimento da constipação intestinal, como idade avançada, sexo 
feminino e uso de medicamentos, sendo os fatores comportamentais uma das principais causas para a constipação, visto que 
uma baixa ingestão de líquidos, dieta pobre em fibra e o sedentarismo, são fatores importantes para o seu desenvolvimento 
(SILVA; PINHO; PORTO, 2016).
Os probióticos são microrganismos vivos que, quando administrados em doses adequadas, ajudam a restaurar 
o equilíbrio da microbiota da pessoa, oferecendo vários benefícios relacionados diretamente ou não com o trato 
gastrointestinal (PEREIRA et al., 2012).
Os probióticos, como as Bifidobactias (B. bifidum, B. infantis, e B. longum) e os Lactobacilos (L. casei, L. plantarum, 
e L. rhamnosus), têm mostrado alguns efeitos positivos em relação ao tratamento de constipação em crianças, entre os 
quais, em alguns casos, o aumento da frequência intestinal, diminuição da dor abdominal e diminuição dos episódios 
de incontinência (CHMIELEWSKA; SZAJEWSKA, 2010).
Assim, a escolha do tema é justificada pela necessidade de compreender os reais efeitos dos probióticos e a 
sua aplicação na prática clínica, bem como a sua eficácia para o sucesso nos tratamentos e os possíveis efeitos ainda 
desconhecidos de sua utilização em tratamentos variados. Diante disso, foi definida a questão problematizadora desta 
revisão: Quais evidências científicas recomendam o uso de probióticos como terapia para constipação intestinal na 
prática clínica? Para tal, o objetivo deste estudo foi analisar as produções científicas sobre a eficácia do uso de agentes 
probióticos no tratamento de constipação intestinal.  
1.1 METODOLOGIA 
O presente estudo trata-se de uma pesquisa bibliográfica do tipo revisão integrativa da literatura. De acordo 
com Mendes, Silveira e Galvão (2008), a revisão integrativa da literatura é um método relevante no processo de 
comunicação dos resultados de pesquisas, favorecendo a sua utilização na prática clínica, visto que possibilita uma 
síntese do conhecimento já produzido e fornece auxílio para a melhoria do cuidado em saúde. 
Sua elaboração inclui: definição do objetivo; estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão para a seleção 
da amostra; definição das informações a serem extraídas dos artigos selecionados; e análise e discussão dos resultados. 
A estratégia PICO, que representa um acrônimo para Paciente (P), Intervenção (I), Comparação (C) e Desfechos (O 
– outcomes), foi utilizada para a geração da questão norteadora desta revisão integrativa da literatura: Quais evidências 
científicas recomendam o uso de probióticos como terapia para constipação intestinal na pratica clínica? 
Para a localização de estudos relevantes que respondessem à pergunta de pesquisa utilizou-se de descritores 
indexados nos idiomas português, inglês e espanhol. Os descritores foram obtidos a partir do Medical Subject Headings 
(MESH), dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e dos títulos CINAHL, conforme o Quadro 1. Consultaram-
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se por meio de descritores, as bases de dados PubMed, da National Library of Medicine; a Biblioteca Virtual da Saúde 
(BVS), coordenada pela BIREME e composta de bases de dados bibliográficas produzidas pela Rede BVS, como 
LILACS, além da base de dados Medline e outros tipos de fontes de informação; e o CINAHL (Cumulative Index to 
Nursing and Allied Health Literature).
Os critérios de inclusão definidos foram estudos primários, disponíveis em sua totalidade, publicados nos 
últimos cinco anos, de 2014 a 2018, nos idiomas português, espanhol e inglês, textos completos, além de estudos 
realizados com humanos. Foram excluídos da busca inicial capítulos de livros, resumos, textos incompletos, teses de 
doutorado, dissertações de mestrados, monografias e relatos técnicos. Utilizaram-se os seguintes bancos com seus 
respectivos descritores:
Quadro 1 – Elementos da estratégia PICO, descritores utilizados
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
2.1 PUBLICAÇÕES INCLUÍDAS SEGUNDO NÍVEL DE EVIDÊNCIA E GRAU DE 
RECOMENDAÇÃO, OBJETIVO PRINCIPAL, PERFIL AMOSTRAL E PRINCIPAIS 
RESULTADOS 
Nas estratégias de busca empregadas, constatou-se a seleção de oito artigos, os quais foram identificados de 
A1 a A8. Todos os artigos (8/100%) encontravam-se no idioma inglês, a maioria das publicações foram concentradas 
no ano 2017 (8/4-50%) e houve predomínio de estudos realizados nos Estados Unidos e Itália (8/4-50%). Em relação à 
natureza do estudo houve prevalência de ensaios clínicos randomizados (8/5-62,5%). 
 Foram incluídos estudos que examinaram os efeitos dos probióticos comparados a qualquer terapia, seja ela 
farmacológica, com placebo, suplementos, entre outras, em pacientes de qualquer idade com constipação intestinal 
diagnosticada. A principal linha de pesquisa investigada nessa temática versou sobre a assistência na prática clínica nas 
evidências que recomendam o uso de probióticos como terapia para constipação intestinal, como representado no Quadro 2. 
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2.2 O USO DE PROBIÓTICOS NA PRÁTICA CLÍNICA
De acordo com Oliveira, Almeida e Bomfim (2017), os probióticos são seres vivos microscópicos eficazes na 
prevenção de patologias e para manter o indivíduo livre de algumas doenças, especialmente as que afetam o sistema 
gastrointestinal, como doença de Crohn, câncer do cólon, diarreias, síndrome do intestino irritável e intolerância à lactose. 
Além disso, são utilizados em outras intervenções clínicas, como o controle do colesterol e a sua relação com a imunidade.
Na prática clínica os probióticos também estão sendo utilizados em situações de cólicas e regurgitação em 
recém-nascidos, como no estudo de Indrio et al. (2014) no qual, ao se aplicar o probiótico Lactobacillus reuteri DSM 
17938 durante os primeiros três meses de vida, reduziu-se o aparecimento de distúrbios gastrointestinais, além dos 
episódios de choro, e evacuações.
Em pacientes que apresentam constipação funcional, alguns probióticos demonstraram efeitos positivos na 
frequência dos movimentos intestinais, como Bifidobacterium lactis HN019, a qual se acredita que atua aumentando a 
amplitude de propagação e contrações do cólon, agindo, assim, na redução da constipação (IBARRA et al., 2018). No 
estudo de Ojetti et al. (2014) os resultados positivos obtidos com o uso de probióticos como L. reuteri só foram obtidos 
em decorrência do tempo, que foi de quatro semanas, e com a aplicação de uma dose mais alta do probiótico. 
Jin et al. (2018), ao realizarem uma revisão sistemática de ensaios clínicos randomizados, observaram que a 
suplementação com probióticos levou a uma melhoria significativa e persistente no uso de enema de glicerina e dor 
abdominal. No entanto, os probióticos não foram associados a vários índices importantes, como esforço e dor durante 
a defecação, uso de lactulose e laxantes, dor abdominal, entre outros.
Moreira, Leonhadt e Conde (2017) mostraram que o consumo diário de bebida láctea, independentemente da 
cultura probiótica, teve um efeito positivo em três dos seis critérios da constipação. No entanto, o estudo não alcançou 
diferenças significativas no grupo de intervenção, uma vez que estudos mostraram a eficácia dos produtos lácteos no 
tratamento da constipação. 
Um dos efeitos benéficos observados nos estudos de Ojetti et al. (2014) e Moreira, Leonhadt e Conde (2017), ao 
aplicarem a escala de Bristol, foi que as fezes dos participantes se tornaram menos fragmentadas, segmentadas e endurecidas.
2.2.1 Aplicação associada com alimentos e/ou suplementos
Ao se avaliarem os efeitos do consumo de bebida láctea cultivada com probiótico, evidenciou-se que o consumo 
diário de bebida láctea, independente da cultura probiótica, apresenta um efeito positivo na redução do sintomas em 
quadros de constipação, além de promover melhora na consistência das fezes, que se tornaram menos endurecidas e 
fragmentadas; pôde-se, assim, constatar que apesar do consumo de lacticínios sem cultura probiótica já serem utilizados 
para auxilia no tratamento da constipação, a combinação desses lacticínios com probióticos pode potencializar os efeitos 
na melhora de pacientes com constipação (MOREIRA; LEONHARDT; CONDE, 2017).
Ao se analisar a eficácia de uma mistura de agentes probióticos como terapia complementar para constipação 
funcional crônica, é demonstrado que a frequência intestinal e a consistência das fezes não apresentam alterações 
significativas em relação à mistura dos desses agentes. Porém, avalia-se que a adição de cepas de Bifidobacteria à terapia 
convencional pode levar a um melhor resultado em longo prazo e um tratamento mais efetivo com a mistura dos 
probióticos, otimizando a eficácia da terapia com o Polietileno Glicol (RUSSO et al., 2017).
Quando utilizado o polietileno glicol é observada a diminuição de sintomas relacionados à constipação, como 
incontinência fecal, dor abdominal, defecação dolorosa e sangramento retal, diminuindo-os, também, de forma 
semelhante em crianças submetidas ao Polietileno Glicol associado ou não com o uso de mistura de agentes probióticos. 
Apesar de se evidenciar que o uso de bifidobactérias se apresenta como um método potencial para melhorar o peristaltismo 
colônico, é relatado que elas não apresentam um impacto clínico na terapia de curto prazo para crianças com constipação 
(RUSSO et al., 2017).
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2.2.2 A eficácia dos probióticos como terapia para constipação intestinal
A constipação crônica mostra-se como um problema de alta prevalência na sociedade contemporânea, 
reduzindo de forma significativa a qualidade de vida dos pacientes. As principais formas de tratamento são por meio de 
laxativos osmóticos ou estimulantes, assim os probióticos vêm sendo utilizados como uma intervenção diferenciada na 
melhora do quadro dos pacientes (OJETTI et al., 2014).
Em dois estudos pode-se observar que os probióticos desempenham um papel significativo na alteração da 
frequência de evacuações em indivíduos constipados, e os autores recomendam a intervenção. Ojetti et al. (2014) e 
Indrio et al. (2014) utilizaram para o experimento a suplementação oral contendo Lactobacillus reuteri. 
Huang e Hu (2017), ao descreverem os efeitos positivos de probióticos em constipação em crianças, observaram 
que os probióticos, como os Lactobacilos e a Bifidobacteria, possuem a capacidade de produzir ácidos graxos de cadeias 
curtas, além de reduzir o nível de pH intraluminal e estimular a peristalse do cólon, ajudando em casos de constipação 
e alterando a frequência das evacuações.
Em estudo com a utilização do L. reuteri (DSM 17938) em pacientes adultos com constipação funcional crônica, 
evidenciou-se que L. reuteri (DSM 17938), a partir de uma administração em longo prazo, é capaz de promover o aumento 
dos movimentos intestinais auxiliando, assim, no tratamento de pacientes com constipação (OJETTI et al., 2014).
Em contrapartida, cinco estudos não obtiveram resultados significativos com o uso dos probióticos na prática 
clínica, mostraram-se com alguns efeitos positivos, mas estes não representam o sucesso no tratamento. No entanto, os 
autores sugerem evidências adicionais de amostras para avaliar quais espécies e dosagens de probióticos e qual a duração 
do tratamento mais eficaz para a constipação intestinal em adultos e crianças (HUANG; HU, 2017; MOREIRA; 
LEONHADT; CONDE, 2017; IBARRA et al., 2018; JIN et al., 2018; RUSSO  et al., 2017).
E, por fim, em uma revisão sistemática os autores escrevem que as evidências disponíveis ainda são limitadas 
e não suportam o uso de probióticos no tratamento da constipação funcional em crianças; os achados desta revisão não 
recomendam a intervenção (WOJTYNIAK; SZAJEWSKA, 2017). 
Portanto, apesar de os probióticos terem apresentado certa eficácia no tratamento de constipação, cólicas 
abdominais e regurgitação, a sua aplicabilidade na prática clínica ainda deve ser feita de forma experimental para se 
obterem mais informações sobre os mecanismos de ações e reais eficácia dos probióticos como intervenção clínica 
(HUANG; HUN, 2017). 
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir da análise dos estudos compreende-se que os probióticos desempenham um papel significativo 
em alguns problemas gastrointestinais tanto em crianças quanto em adultos. No entanto, as evidências disponíveis 
demonstram que eles não são suficientes no tratamento da constipação intestinal. 
Considera-se, assim, que os probióticos desempenham um papel importante em alguns critérios da constipação 
intestinal, visto que alguns estudos obtiveram resultados positivos em alguns sintomas da constipação, como dor 
abdominal, alteração na textura das fezes, aumento na frequência das evacuações, entre outros, mas os resultados não 
foram tão significativos, pois não houve diferenças importantes entre grupo de intervenção e controle; dessa forma, 
a sua aplicabilidade na prática clínica ainda deve ser feita de forma experimental, para a obtenção de resultados mais 
sólidos e para compreender os reais efeitos dos probióticos no manejo da constipação intestinal.
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